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RESUMO 

A presente pesquisa teve como objetivo realizar um levantamento das espécies arbóreas ocorrentes 

no município de Ceres, no estado de Goiás, Brasil, para compreender a diversidade e composição 

local e, assim, fornecer informações essenciais para a conservação da flora na região. A coleta de 

dados foi conduzida de forma online através de buscas no site SpeciesLink. Para averiguar dados 

científicos das espécies, pesquisas foram efetuadas no Reflora, assim como status da lista vermelha 

com dados do Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora). O levantamento identificou 

69 registros, com 19 espécies classificadas com hábito de vida arbóreo. A lista vermelha do 

CNCFlora revelou que 15 dessas espécies ainda não foram avaliadas, evidenciando lacunas e a 

necessidade de atualização dos dados sobre a categoria de ameaça das espécies em nosso território. 

PALAVRAS-CHAVE: conservação da flora, herbário, levantamento florístico. 

 

ABSTRACT 

This research aimed to survey the tree species occurring in the municipality of Ceres, in the state 

of Goiás, Brazil, to understand the local diversity and composition and thus provide essential 

information for flora conservation in the region. Data collection was conducted online through 

searches on the SpeciesLink website. Scientific data on species were obtained from Reflora, and 

red list status data were acquired from the National Center for Flora Conservation (CNCFlora). 

The survey identified 69 records, with 19 species classified as having a tree life habit. The 

CNCFlora red list revealed that 15 of these species have not yet been assessed, highlighting gaps 

and the need for updated data on the threat category of species in our territory. 

KEYWORDS: flora conservation, herbarium, floristic survey. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os estudos florísticos desempenham um papel crucial na compreensão da composição, 

estrutura e dinâmica das comunidades vegetais, fornecendo informações essenciais para o 

desenvolvimento de estratégias de manejo e regeneração da flora1. Essas pesquisas são de suma 

importância para o progresso científico e a formulação de políticas públicas2, uma vez que 

oferecem uma base sólida para a conservação da biodiversidade. Os estudos sobre a composição 

florística permitem compreender as espécies presentes em diferentes ecossistemas ao redor do 
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mundo, podendo auxiliar na recuperação de espécies e na reabilitação de áreas degradadas ao 

fornecer parâmetros que avaliam a sustentabilidade ambiental em unidades de manejo específicas3. 

Nesse contexto, os herbários emergem como acervos biológicos de grande relevância, 

compostos por amostras secas de plantas coletadas em múltiplos ecossistemas e cuidadosamente 

preservadas, subsidiando a documentação da biodiversidade vegetal. Nos últimos anos, os dados 

de herbários passaram a ser valorizados não apenas como recursos para estudos taxonômicos, mas 

também como fontes de informações para diversas pesquisas, incluindo análises fenológicas e 

morfológicas, mapeamento da distribuição geográfica de espécies e iniciativas de conservação da 

biodiversidade4. 

Em face disso, os bancos de dados consolidam uma vasta gama de informações sobre a 

biodiversidade vegetal de diferentes partes do mundo, abrangendo dados geográficos e biológicos. 

Esses dados, disponibilizados por herbários e armazenados em acervos, podem ser acessados 

através de pesquisas online5, e permitem que pesquisadores realizem estudos comparativos, 

identifiquem padrões de distribuição de espécies e acompanhem mudanças na flora ao longo do 

tempo. 

Além da acessibilidade aos dados dos herbários, esses registros desempenham um papel 

fundamental no monitoramento da flora e servem como ferramentas essenciais para a educação 

ambiental. As informações fornecidas são de grande relevância, pois sustentam pesquisas 

científicas e armazenam amostras que oferecem dados gerais das espécies5, apoiando estudos em 

diversos segmentos da florística6. 

Importantes estudos florísticos, checklists e revisões taxonômicas já foram conduzidos 

utilizando exclusivamente dados de herbários7,8,9,10,11,12. Esses estudos se destacam tanto por 

catalogar as espécies presentes em áreas específicas, possibilitando a avaliação da riqueza 

florística, quanto por esclarecer variações morfológicas das plantas de determinadas regiões, 

utilizando as informações preservadas em coleções botânicas. 

A digitalização de amostras botânicas viabiliza a disponibilização dos dados em sites 

especializados, reduzindo a necessidade de transporte físico do material, o que, em alguns casos, 

pode ocasionar danos às amostras. Além disso, a disponibilidade virtual desses materiais os torna 

mais acessíveis para estudos científicos, destacando a importância de integrar dados de herbário 

em registros online6. Assim, os herbários virtuais funcionam como um repositório biológico 

valioso para a pesquisa científica, desempenhando um papel importante no avanço da ciência.  
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Considerando que os herbários virtuais reúnem tanto dados publicados como dados não 

disponíveis em periódicos científicos, e que existem lacunas no conhecimento da distribuição das 

plantas, o uso das informações disponíveis nos herbários podem oferecer insights sobre a 

diversidade botânica e sobre as coletas realizadas no estado de Goiás, de modo a se tornar um 

instrumento relevante para completar o conhecimento sobre a flora goiana. À vista disso, a presente 

pesquisa teve como objetivo realizar um levantamento dos registros de espécies arbóreas ocorrentes 

no município de Ceres, Goiás, Brasil, através de dados de acervo virtual, e identificar o estado de 

conservação das espécies listadas. 

 

METODOLOGIA 

 

Construiu-se um banco de dados de coletas realizadas dentro dos limites do município de 

Ceres, no estado de Goiás (Figura 1). Ceres está situada na mesorregião do Centro Goiano, 

apresenta extensão territorial de 214,322 km2 e possui uma população estimada em 22.04613. A 

região apresenta clima tropical de savana (Aw), segundo a classificação climática de Köpper-

Geiger14, caracterizado por duas estações bem definidas: uma estação chuvosa, que ocorre no verão 

(outubro a abril); e uma estação seca, que ocorre no inverno (maio a setembro). As temperaturas 

são geralmente elevadas ao longo do ano, variando entre 25ºC e 40ºC, com possibilidade de atingir 

mínimas de 10ºC nos meses de maio, junho e julho. 

 

Figura 1. Localização do município de Ceres, no estado de Goiás, Brasil. 
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A vegetação do município pertence ao bioma Cerrado, sendo caracterizada por formações 

florestais, savânicas e campestres, formando um complexo mosaico ecológico. O Cerrado é 

conhecido por sua flora rica e adaptada a diversas condições ambientais, com espécies que variam 

desde gramíneas até árvores de grande porte, com alta taxa de endemismo, o que torna sua 

biodiversidade singular e fundamental para a manutenção dos ciclos ecológicos da região. 

O levantamento de dados de espécies vegetais para o município de Ceres foi obtido por 

meio do banco de dados do SpeciesLink. Esta plataforma dispõe de um sistema distribuído de 

informação que integra dados primários de coleções científicas. Ao acessar a base de dados, a busca 

foi realizada na opção “formulário de busca”, com os seguintes filtros de pesquisa: Reino = Plantae; 

Estado = Goiás; e Município = Ceres. 

O download do arquivo contendo a lista de plantas foi gerado no dia 20 de agosto de 2024, 

e apresentando um total de 69 dados registrados. Dos 69 registros, foram selecionados apenas 

aqueles com hábito de vida arbóreo, reduzindo o total para 33 exemplares. Dentre esses, 14 

apresentavam registros em mais de um herbário, resultando, ao final, em um total de 19 espécies. 

Para averiguar dados como família, autor científico e hábito de vida, foi utilizado o sistema virtual 

Reflora, disponível no site https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil. O site oferece filtros 

de buscas para obtenção de informações registradas para cada espécie. 

No intuito de verificar o estado de conservação das espécies arbóreas registradas, foi 

pesquisado cada indivíduo na Lista Vermelha de Ameaça da Flora Brasileira do Centro Nacional 

de Conservação da Flora (CNCFlora), sendo possível fazer uma análise de como estão as espécies 

presentes no município em relação ao risco de extinção. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Por meio dos resultados da presente pesquisa foi possível verificar que 19 espécies vegetais 

arbóreas foram listadas, distribuídas em 13 famílias botânicas (Tabela 1). 
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Tabela 1. Espécies arbóreas ocorrentes no município de Ceres, Goiás, Brasil e número de registros 

em herbários. 
Família Espécie Nº de registros 

Anacardiaceae Astronium fraxinifolium Schott 1 

Bignoniaceae Xylophragma pratense (Bureau & K.Schum.) Sprague 3 

Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. 3 

Elaeocarpaceae Sloanea sinemariensis Aubl. 2 

Euphorbiaceae Sapium grandulosum (L.) Morong 1 

 Manihot tripartita (Spreng.) Müll.Arg. 2 

Fabaceae Samanea tubulosa (Benth.) Barneby & J.W.Grimes 2 

 Pithecellobium saman (Jacq.) Benth. 1 

 Dipteryx alata Vogel 2 

 Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose 4 

 Pterodon emarginatus Vogel 1 

 Platymiscium floribundum Vogel 1 

Lecythidaceae Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze 1 

Loganiaceae Antonia ovata Pohl 2 

Myristicaceae Virola sebifera Aubl. 1 

Polygonaceae Triplaris gardneriana Wedd. 2 

Rubiaceae Chomelia pohliana Müll.Arg. 1 

Rutaceae Murraya paniculata (L.) Jack 1 

Siparunaceae Siparuna guianensis Aubl. 2 

 

Entre as espécies listadas, a família Fabaceae predominou, com 6 espécies registradas, 

seguida pela família Euphorbiaceae, com 2 espécies. As demais famílias foram representadas por 

apenas 1 espécie cada (Figura 2). 

A família Fabaceae foi a que mais se expressou, com 6 espécies. Esse aspecto relaciona-se 

ao fato de que no Brasil esta família é classificada com maior abrangência e representatividade em 

todos os biomas, com 3.077 espécies agrupadas em 258 gêneros15. Diversos trabalhos mencionam 

a família Fabaceae como a mais frequente no domínio do Cerrado16,17, o que é reafirmado no 

presente estudo, evidenciando sua ampla distribuição e diversidade na região. Sua predominância 

reforça sua adaptabilidade às condições ambientais do Cerrado e pode estar relacionada à fixação 

de nitrogênio, característica de muitas de suas espécies, função importante para os solos do 

Cerrado. 
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Figura 2. Composição das famílias botânicas ocorrentes no levantamento florístico. 

 

 

 A família Euphorbiaceae se encontra no levantamento de dados como a segunda maior 

família, apresentando 2 espécies. A família é uma das mais numerosas e diversificadas entre as 

angiospermas. No Brasil, está representada por 992 espécies distribuídas em 68 gêneros, com um 

elevado grau de endemismo. Nos domínios fitogeográficos brasileiros, apenas no Pampa não 

encontra-se entre as famílias mais ricas, enquanto nos domínios mais úmidos contribui com 2,2 a 

2,4% da diversidade de espécies, nos mais secos de 2,7 a 5,0%, alcançando a maior diversidade 

relativa de espécies na Caatinga e absoluta no Cerrado15. Estudos como os de Caruzo e Cordeiro18 

e Silva et al.19 têm uma importância significativa para o conhecimento taxonômico da família no 

Brasil. No estado de Goiás, os estudos morfológicos e taxonômicos sobre a família são limitados, 

com destaque para os trabalhos realizados por Silva et al.20 e Sodré et al.21. 

 Em relação ao número de registros de espécies arbóreas ocorrentes no município, a espécie 

Senegalia polyphylla, pertencente à família Fabaceae, destaca-se como a mais frequentemente 

registrada, com 2 registros no Herbário do Centro de Pesquisas do Cacau (Herbário CEPEC), na 

Bahia; 1 registro no Herbário da Universidade de Brasília (Herbário UB), no Distrito Federal; e 1 

registro no Herbário do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Herbário INPA), no 

Amazonas. 

A espécie está distribuída na América Central (Belize, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, 

México, Panamá) e na América do Sul (Argentina, Brasil, Bolívia, Colômbia, Paraguai, Peru, 

Venezuela, Suriname e Equador)22. Conhecida popularmente no Brasil como monjoleiro, 
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Senegalia polyphylla tem como sinônimos Acacia polyphylla DC., Acacia polyphylla DC. var. 

polyphylla, Acacia glomerosa Benth. e Senegalia glomerosa (Benth)15. 

 Em sequência, as espécies Xylophragma pratense e Celtis iguanaea, das famílias 

Bignoniaceae e Cannabaceae, respectivamente, ocupam a segunda posição de espécies com maior 

número de registros. Embora pertencentes a famílias distintas, ambas as espécies apresentam ampla 

distribuição no Cerrado, adaptando-se às condições climáticas e de solo da região. Xylophragma 

pratense é típica do Cerrado em sentido amplo e de formações de floresta ombrófila (floresta 

tropical úmida), enquanto Celtis iguanaea ocorre em mata ripária/galeria, floresta de terra firme, 

floresta estacional semidecidual e também em ecossistemas de floresta ombrófila15. 

 No que diz respeito à origem das espécies registradas, 17 são nativas (89,5%), com apenas 

Pithecellobium saman e Murraya paniculata classificadas como espécies cultivadas; 4 espécies 

são endêmicas do Brasil: Xylophragma pratense, Manihot tripartita, Platymiscium floribundum e 

Chomelia pohliana; e nenhuma é endêmica do Cerrado, ocorrendo também em outros domínios 

fitogeográficos, como a Amazônia e Mata Atlântica15. 

 Referente ao estado de conservação das espécies listadas, de acordo com o CNCFlora23 

(Figura 3), 15 espécies não estão avaliadas (NE), sendo estas: Xylophragma pratense; Sloanea 

sinemariensis; Sapium grandulosum; Manihot tripartita; Samanea tubulosa; Pithecellobium 

saman; Senegalia polyphylla; Pterodon emarginatus; Platymiscium floribundum; Antonia ovata; 

Virola sebifera; Triplaris gardneriana; Chomelia pohliana; Murraya paniculata; e Siparuna 

guianensis; 3 espécies estão classificadas como “menos preocupante” (LC), sendo estas: Astronium 

fraxinifolium, Celtis iguanaea e Dipteryx alata; e 1 espécie classificada como “em perigo” (EN), 

sendo esta: Cariniana estrellensis. 
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Figura 3. Número e classificação do estado de conservação das espécies ocorrentes no 

levantamento florístico (CNCFlora). 

 
Legenda: NE (não avaliadas); LC (pouco preocupante); EN (em perigo). 

 

Cariniana estrellensis, conhecida como jequitibá-branco, é uma árvore nativa, 

apresentando ocorrências no Acre, Bahia, Distrito Federal, Goiás, Espírito Santo, Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina15. A espécie, da família Lecythidaceae, possui 

alto valor econômico24. Embora a árvore possua características ornamentais atraentes, seu tamanho 

imponente faz com que seja mais adequada para o paisagismo em grandes áreas, como parques e 

jardins. Além de seu valor estético, a casca e os frutos da árvore são conhecidos por suas 

propriedades medicinais, sendo utilizados para fortalecer o organismo e tratar condições como 

tosse, asma e debilidade pulmonar25. 

 A espécie tem sofrido grande redução populacional devido à exploração madeireira e à 

perda de habitat26. Portanto, recomenda-se a implementação de medidas conservacionistas e 

estratégias de reflorestamento direcionadas, com o objetivo de prevenir a extinção da espécie. Essas 

ações são essenciais para a recuperação de populações naturais e a preservação dos ecossistemas 

dos quais a espécie faz parte. 

 Em sequência, as 3 espécies classificadas como menos preocupante (LC) estão: Astronium 

fraxinifolium, Celtis iguanaea e Dipteryx alata. Astronium fraxinifolium, conhecida como gonçalo-

alves, é uma árvore nativa, apresentando ocorrências no Pará, Tocantins, Alagoas, Bahia, Ceará, 

Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe, Distrito Federal, Goiás, 

Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Minas Gerais15. Pertencente à família Anacardiaceae, essa 

espécie é classificada como pioneira e heliófita, sendo típica de ambientes áridos e pedregosos, 
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onde se destaca formando agrupamentos isolados. Essa espécie tem sido encontrada em áreas 

fortemente impactadas pela atividade humana, com sua presença agora limitada, em grande parte, 

às margens de estradas e pequenos fragmentos florestais. 

Sua madeira é densa, resistente e de elevada durabilidade, o que a torna ideal para diversas 

aplicações, como na construção civil, naval e em trabalhos de marcenaria. Além disso, devido ao 

seu porte médio e à estética de sua copa, a árvore também é amplamente utilizada no paisagismo25. 

A. fraxinifolium apresenta uma ampla distribuição geográfica, com populações encontradas em 

diferentes biomas. A espécie está sob proteção legal específica, sendo proibido seu corte em 

florestas primárias e sujeito a controle rigoroso em outras áreas23. 

 Celtis iguanaea, conhecida como esporão-de-galo, é uma árvore nativa, apresentando 

ocorrências no Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Alagoas, Bahia, 

Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe, Distrito Federal, 

Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, 

Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina15. Pertencente à família Cannabaceae, essa espécie é 

pioneira e típica de mata ciliar27.  

 Pesquisas sobre a espécie apontam que seu foco de estudo tende a ser mais voltado para 

suas propriedades medicinais do que para questões de conservação. Estudos etnofarmacológicos 

demonstraram o uso tradicional das suas folhas no tratamento de dores corporais, reumatismo, 

asma, cólicas, dispepsia, infecções urinárias e no controle do diabetes mellitus28,29,30,31,32. Análises 

fitoquímicas das folhas e do caule de Celtis iguanaea mostraram a presença de flavonoides, 

cumarinas e mucilagens31, compostos que podem explicar suas propriedades terapêuticas. Contudo, 

a falta de atenção à conservação da espécie pode representar um risco para o uso sustentável desses 

recursos naturais no futuro. 

 Dipteryx alata, conhecida como baru, é uma árvore nativa, apresentando ocorrências em 

Rondônia, Tocantins, Bahia, Maranhão, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 

Minas Gerais e São Paulo15. Pertencente à família Fabaceae, essa espécie é típica de ambientes de 

Cerradão e de Mata de Galeria33. A espécie é conhecida principalmente por sua amêndoa, que 

apresenta elevados teores de proteínas e lipídeos, possuindo papel relevante para a alimentação 

humana e animal, bem como para uso fitoterápico34,35. A madeira da espécie apresenta alta 

densidade, estrutura compacta e notável durabilidade, sendo indicada principalmente para o uso 

em estacas e na construção civil25,36. 
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 O barueiro tem despertado um interesse crescente na comunidade científica, que tem 

investigado sua composição nutricional e os benefícios funcionais de suas partes, como casca, 

polpa, óleo e amêndoas37. Pesquisas detalhadas sobre esses elementos têm identificado uma 

variedade de compostos bioativos que oferecem importantes benefícios para a saúde humana38,39,40. 

 Em virtude de sua madeira de alto valor, é essencial que se mantenham pesquisas sobre a 

exploração dessa espécie, pois tal prática pode levar à diminuição significativa de suas 

subpopulações em um futuro próximo23. A extração desenfreada pode comprometer não apenas a 

regeneração natural da espécie, mas também afetar o equilíbrio ecológico das áreas onde a árvore 

ocorre. 

 A classificação dessas três espécies como “menos preocupante” na lista vermelha do 

CNCFlora indica que, embora não estejam ameaçadas atualmente, sua conservação é essencial para 

a manutenção da biodiversidade no Cerrado. As demais e maior parte das espécies mencionadas 

neste estudo não constam na lista de espécies ameaçadas do CNCFlora, o que pode ser atribuído à 

falta de dados atualizados ou à necessidade de revisão dos nomes taxonômicos. A ausência de 

informações adequadas nos sistemas de conservação, aliada à carência de políticas públicas 

específicas para a preservação ambiental, agrava o risco de extinção de populações naturais, tanto 

de espécies da flora quanto da fauna, comprometendo a biodiversidade e a integridade dos 

ecossistemas. 

 

CONCLUSÕES 

 

Os herbários são essenciais para a conservação de informações diversificadas sobre 

espécies vegetais, facilitando e mediando o conhecimento científico. Assim, o presente estudo 

contribui significativamente para o conhecimento da diversidade de espécies vegetais arbóreas 

ocorrentes no município de Ceres, Goiás, Brasil. Através do levantamento de amostras herbáricas, 

este estudo proporciona um avanço significativo no conhecimento da flora local, destacando suas 

particularidades e seu papel no ecossistema regional. 

Ademais, ressalta-se a necessidade de atualização constante das espécies no sistema de 

classificação de risco de extinção. Considerando que essas espécies ocorrem em âmbito nacional, 

os dados precisam ser atualizados regularmente, uma vez que as categorias de ameaça 

desempenham um papel crucial na definição de estratégias de conservação e no manejo ambiental. 
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